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2. EMENTA

Estudo, com fundamentação teórica e prática, da literatura musical ocidental do violoncelo, em função da execução expressiva ao instrumento.

3. JUSTIFICATIVA

As disciplinas práticas de instrumento são um conjunto de disciplinas tronco do curso de bacharelado e licenciatura do violoncelo, que acompanham os 8 períodos previstos para integralização da graduação em música. A performance do violoncelo pressupõe exposição à pratica constante, seja do repertório a ser dominado, das técnicas de execução inerentes ao mesmo, da transmissão de conteúdos assimilados de forma sensorial e do contato com a experiência do docente. A mediação dos recursos das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) trazem novas possibilidades neste processo de ensino e aprendizado prático e, em caráter de exceção, as disciplinas práticas de violoncelos - com os atuais recursos que os discentes e docentes já possuem – são possíveis de serem realizadas.
4. OBJETIVO

Objetivo Geral: 

Dominar os fundamentos teóricos e práticos da literatura musical ocidental do instrumento.

Orientar o desenvolvimento das características do intérprete pesquisador, de modo que o futuro professor de instrumento ou músico performer possa conceber sua execução com correção técnica e musical maneira autônoma. 
Objetivos Específicos:
Lidar com repertório, técnicas instrumentais e estilísticas de diversos períodos, do repertório padrão do violoncelo e de obras de particular interesse do aluno.
Programar o semestre a ponto de apresentar o máximo do potencial do discente enquanto intérprete, nos quesitos: destreza técnica, controle psicoemocional, clareza interpretativa e domínio de diversidade estilística da música de concerto.

Conciliar conhecimentos adquiridos em outras disciplinas do curso de graduação em música com o estudo da performance e a performance em si.

5. PROGRAMA

Este programa será desenvolvido por meio de aulas coletivas, em turmas com, no máximo, três alunos cada. Caso o aluno tenha optado, no semestre anterior, pela realização de um recital comentado ao final desta disciplina, as aulas serão ministradas individualmente.
6. METODOLOGIA

15 aulas teórico-práticas individuais síncronas. 
15 a 20 aulas assíncronas com gravação de vídeo do aluno executando obras previamente acordadas com o docente e/ou trabalho escrito. 
Utilização de áudios e vídeos. Utilização de métodos, livros, tratados e materiais complementares de acordo com a necessidade individual do aluno. 
Duas avaliações semestrais.
Recursos didáticos necessários para a aula:

1) Computadores pessoais (discente e docente);
2) Internet (discente e docente); 
3) Violoncelos (discente e docente);
4) Cadeiras e estantes musicais (discente e docente)
5) Caderno, caneta ou lápis para anotações (discente)
6) As aulas Síncronas serão ministradas na Plataforma Google Meet ou Zoom;
7) Para as aulas Assíncronas serão disponibilizados materiais via Aplicativo WhatsApp e E-mail. Caso sejam arquivos com maior capacidade do que estes meios comportam, poderá ser utilizado o link do WeTransfer.
8) Para momentos de orientação, o docente estará disponível por telefone celular, aplicativo WhatsApp (chamada ou vídeo-chamada) ou e-mail.
7. AVALIAÇÃO

Critérios de pontuação das atividades: 
	Atividades
	Total (pontos)

	Participação nas aulas
	10

	Atividades Assíncronas / Trabalhos escritos
	20

	Avaliação Intermediária (MATERIAL GRAVADO)
	30 

	Avaliação Final 
(MATERIAL GRAVADO)
	40

	 Total
	100


Critérios de avaliação das atividades:

	Atividades
	Critérios de avaliação 

	Participação nas aulas
	Desenvolvimento nas aulas, iniciativa, participação e colaboração em atividades relacionadas à disciplina.

	Atividades/Trabalhos escritos
	Atividades (p ex. pesquisa, apreciação, etc.) entregues dentro do prazo, clareza na escrita, coerência com o que foi pedido, respeito às regras ortográficas e gramaticais, capacidade de síntese, descrição das atividades.

	Avaliação Intermediária e Avaliação Final
	Vide Critérios de avaliação de performance.


Critérios de avaliação de performance:

85 – 100 (Excelente) = Ter completado todas as exigências e tarefas. Tocar o material exigido no andamento indicado pelo compositor ou indicado pelo professor, no estilo adequado e com atenção no fraseado. Poucos erros de execução demonstrando que o aluno estudou com afinco o material regularmente durante todo o semestre. As passagens difíceis foram devidamente trabalhadas.

70 – 85 (Bom) = Não cumpriu todas as exigências e tarefas, porém apresentou interesse e dedicação. Foi capaz de tocar o material com poucos erros próximo do andamento indicado pelo compositor ou professor. As passagens difíceis precisaram de mais atenção do que foi dado. Houve pouca preocupação com estilo e fraseado da obra.

50 – 70 (Aceitável) = Completou aproximadamente 80% das exigências e tarefas. Conseguiu executar as peças sem parar, porém com muitos erros, demonstrando pouco estudo, estudo inadequado ou ambos. Não houve qualquer preocupação com o estilo e fraseado da obra.

30 – 50 (Inaceitável) = Completou pelo menos 70% das exigências e trabalhos. Participou das aulas, mas tocou um pouco melhor do que leitura a primeira vista.

0 – 30 = Faltou muitas aulas. Não apresentou material satisfatoriamente. Não cumpriu as exigências do semestre demonstrando claro desinteresse.
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9. APROVAÇÃO

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em:  
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